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A construção de um mundo 
com igualdade e livre 
de preconceitos precisa 
acontecer todos os dias e 
a escola tem papel central 
nesse processo. Por um 
mundo onde meninas e 
meninos possam ser
o que desejarem e
sonhar sem limites!
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Em São Paulo, metade dos estudantes 
e mais de 70% dos profissionais 
são mulheres. Discutir equidade de 
gênero é indissociável das discussões 
educacionais. A violência contra meninas 
e mulheres precisa ser entendida como 
um desafio educacional e foi isso que o 
estado de São Paulo fez.

O Programa Não É Normal representou 
mais um grande passo para garantir 
que meninas e meninos possuam o 
mesmo direito de estudar e, sobretudo, 
de sonhar. Concretizar esse programa 
ao lado da Serenas foi um privilégio 
e uma oportunidade muito grande de 
aprendizado. 

Aprendi como garantir que conteúdos 
essenciais como os trabalhados sejam 
compartilhados com cuidado, afeto e de 
forma aplicada à prática.”

Rafaela Vieira, gestora do 
Programa Não É Normal
na SEDUC-SP até julho de 2022
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E os trabalhos não se encerram por aqui!

O programa Não é Normal, foi construído 
como um pontapé inicial, para que a Secretaria 
da Educação de São Paulo incorpore daqui 
em diante, em seus programas de gestão, a 
educação para equidade de gênero como um 
eixo transversal e prioritário. 

Nas próximas páginas, buscamos contex-
tualizar o programa, relatar nossas pre- 
missas e objetivos, elencar o que foi pro-
duzido no âmbito do projeto e publicizar 
o impacto das ações realizadas até aqui.  
 
 
 
 
 
Apesar do seu caráter meramente descritivo, 

Esperamos que este relato inspire profissionais 
e estudantes a tomarem ações práticas em di-
reção à uma educação para equidade de gêne-
ro, onde meninas e meninos possam sonhar 
sem limites. 

Boa leitura!

 
Amanda Sadalla, Bruna Latrofe, 
Isabella Santiago e Stefania Molina 
Equipe Serenas responsável pelo projeto

A educação para a garantia dos direitos 
de meninas e mulheres está no centro 
de tudo o que a Serenas produz.

A experiência prática e acadêmica de nossas 
fundadoras, conselheiras e conselheiros mos-
tra que a escola é um espaço fundamental e 
extremamente potente para a prevenção e en-
frentamento de violências baseadas em gêne-
ro. Os dados mostram que esse não é um en-
tendimento restrito a organizações que atuam 
diretamente com a causa da equidade de gêne-
ro, mas da população brasileira como um todo.

A pesquisa nacional Educação, Valores e 
Direitos1, divulgada em maio de 2022, reforça 
que a maioria da população brasileira acredita 
que as(os) estudantes devem receber, na escola, 
informações sobre leis que punem a violência 
contra a mulher, além de ensinar a divisão igual 
de tarefas entre meninos e meninas e discutir 
as desigualdades entre homens e mulheres. 

Desde o seu recente nascimento, em julho de 
2021, a Serenas apoia e fortalece políticas 
públicas de educação, por meio de dois eixos 
de atuação: a prevenção de violências, através 
de programas de educação em equidade de 
gênero para meninas e meninos, e a resposta 
humanizada de casos, através da capacitação 
de agentes da comunidade escolar, para identi-
ficar, acolher, encaminhar e acompanhar meni-
nas e mulheres sobreviventes de violência.

Em dezembro de 2021, em parceria com a Se- 
cretaria da Educação do Estado de São Paulo, 
a maior rede pública de educação da Améri-
ca, enfrentamos um grande desafio: desenvol- 
ver e implementar um programa para enfren-

1 Plano CDE, Cesop/Unicamp e Instituto DataFolha, 2022 

tamento de violências contra meninas e mu- 
lheres, voltado a toda a rede estadual, com-
posta por 3,5 milhões de estudantes, 200 mil 
servidores e 5,3 mil unidades escolares. Vi-
mos ali a oportunidade de sensibilizar e mo-
bilizar crianças, adolescentes, educadoras(es) 
e gestoras(es) em um grande movimento pela 
garantia de direitos para meninas e mulheres, 
na educação. Assim, em janeiro de 2022, com 
apoio financeiro da Fundação José Luiz Egydio 
Setubal, em uma construção a muitas mãos, 
pela Serenas e SEDUC-SP, nasce o Programa 
Violência Contra Mulher Não É Normal, cari- 
nhosamente apelidado de “Não é Normal”. 

A construção e implementação do programa, 
entre janeiro e julho de 2022, buscou ampliar 
a percepção de profissionais da educação e es-
tudantes da rede estadual sobre como identifi-
car e combater as diversas formas de violência,  
através de duas estratégias centrais: (1) comu-
nicação sobre o tema, através da produção e 
distribuição de materiais educativos e (2) ca-
pacitação e mobilização, através de jornadas 
formativas, presenciais e online. 

Em 7 meses, o Não é Normal impactou 340 
profissionais, participantes de jornadas for-
mativas presenciais, realizadas na Escola de 
Formação e Aperfeiçoamento de Profissionais 
da Educação (EFAPE), além de mais de 29.000 
profissionais e estudantes que acessaram os 
cursos online disponibilizados no Centro de 
Mídias de São Paulo (CMSP).  Construímos 
também 3 guias educativos, voltados ao pú-
blico infantil, adolescente e de profissionais da 
educação, disponibilizados em formato online 
e impresso. 

Apresentação do caso
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Nesse mesmo sentido, a falta de espaços para que crianças e jovens possam 
se preparar para a transição para a idade adulta, tendo em seu centro as 
relações e a sexualidade humana, abre espaço para que elas tomem decisões 
com base em informações incorretas e incompletas. Por isso, a Serenas tra-
balha a partir do conceito de Educação Integral em Sexualidade, um processo 
de ensino e aprendizagem com base em um currículo sobre os aspectos cog-
nitivos, emocionais, físicos e sociais da sexualidade. 

Um conjunto significativo de evidências, levantado pela UNESCO6 mostra que 
a educação integral em sexualidade permite que as crianças e os adolescentes 
desenvolvam: conhecimentos, atitudes e habilidades corretos e apropriados 
para a idade; valores positivos, incluindo o respeito aos direitos humanos, à 
igualdade de gênero e à diversidade; atitudes e habilidades que contribuem 
para relacionamentos seguros, saudáveis e positivos.

Tendo isso em vista, a realização de programas de prevenção e enfrentamento 
de violência de gênero, pela via da educação, é um caminho seguro e 
necessário para que crianças e adolescentes possam realizar seus direitos à 
saúde e bem-estar. 

6 International technical guidance on sexuality education: An evidence-informed approach for 
schools, teachers and health educators. Publicada em 2018 por UNESCO, UNICEF, UNFPA, ONU 
Mulheres, OMS e UNAIDS Secretariat.

Por que investir em prevenção e 
enfrentamento de violências contra 
meninas e mulheres no contexto da 
educação pública?

Sabemos que a busca por um mundo mais 
justo para meninas e mulheres não vem 
de hoje.

No entanto, é certo dizer que ela vem sen-
do potencializada de maneira multilate- 
ral desde 2015, quando a Organização das 
Nações Unidas (ONU) criou a Agenda 2030, 
elencando 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). Dentre eles, há 
um específico para o “alcance da igual-
dade de gênero e o empoderamento de to-
das as meninas e mulheres do mundo”: o 
ODS 5. Podemos assim dizer que a busca 
pela equidade de gênero é hoje uma pauta 
global. No entanto, seus desafios são bas-
tante territorializados - bem como a busca 
por soluções efetivas. 

No Brasil, a cada 1 hora, 500 mulheres so- 
frem algum tipo de violência física2. Mais 
de mais 60% das vítimas de violência sex-
ual têm 13 anos ou menos, de acordo com 
dados do Anuário de Segurança Pública de 
2022. Além disso, uma em cada cinco es-
tudantes de 13 a 17 anos dizem já terem 
sido tocadas, beijadas ou expostas contra 
a vontade, e quase 9% afirmaram terem 
sido forçadas ao sexo3.

Segundo a pesquisa “Visível e Invisível – A 
Vitimização de Mulheres no Brasil”, a vio- 
lência domiciliar ainda é um problema ex- 
 

2 Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2018)

3 Pesquisa Nacional de Saúde Escolar (PeNSE) 2019.

4 DataFolha e Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2019)

5 Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (2018)

tremamente alarmante: 42% das entre- 
vistadas apontam a casa como local onde 
aconteceu a agressão4. O mesmo ocorre 
em relação à violência contra crianças e 
adolescentes: em levantamento realiza-
do pelo Ministério da Saúde, a maioria dos 
casos de violência infanto-juvenil5, ocorre-
ram dentro de casa, sendo os agressores 
pessoas do convívio da vítima, normal-
mente algum familiar. 

É preciso lembrar que a família é a primei-
ra referência de socialização de crianças e 
adolescentes. No entanto, se estamos fa-
lando de violências que acontecem ma-
joritariamente com meninas menores de 
idade e no contexto intrafamiliar, o local 
em que a jovem busca ajuda e acolhimen-
to tem nome e endereço: Escola.

A escola é uma peça fundamental na rede 
de proteção de crianças e adolescentes. É 
nesse ambiente que elas passam boa par-
te do seu tempo e encontram espaço para 
falar de suas vivências - seja com colegas, 
seja com profissionais que ali trabalham.

Além disso, na infância e adolescên-
cia, meninas e meninos têm a chance 
de desconstruir estereótipos e precon- 
ceitos e mudar comportamentos que, se 
não combatidos e cuidados desde cedo, 
podem gerar violências.
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Comunicação
No eixo de comunicação, produzimos 
com a SEDUC-SP três guias educativos e 
um conjunto de seis vídeos curtos, que 
apelidamos de “pílulas”, sobre o tema. 
Os guias educativos foram desenvolvidos 
com a intenção de disseminar o conhecimento 
sobre o tema de maneira acessível, continuada 
e com linguagem adaptada a três diferentes 
públicos: (i) crianças, (ii) adolescentes e (iii) 
profissionais da educação. A versão digital 
dos guias está disponível gratuitamente para 
o público geral, enquanto a versão física 
será distribuída em todas as escolas da rede 
estadual e Diretorias de Ensino. 
Já as pílulas foram produzidas para 
potencializar a comunicação em canais 
abertos da TV Cultura e do CMSP7. Apesar de 
veiculados para um público amplo, os roteiros 
de cada vídeo foram produzidos com foco em 
três públicos específicos: (i) adolescentes, 
(ii) profissionais da educação e (iii) famílias.
A seguir você encontrará mais informações 
sobre o conteúdo e forma de acesso dos 
guias educativos e pílulas de vídeo.

7 CMSP: Centro de Mídias da Educação de São Paulo

A atuação da Serenas no Programa 
Não É Normal se deu em dois eixos 
principais, que chamaremos aqui 
de “comunicação” e “formação”.

Implementação 
do projeto
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Cartilha para crianças
 
Por fim, na cartilha voltada ao público infantil uti-
lizamos uma linguagem lúdica e cuidadosa para 
abordarmos os seguintes tópicos: 

 Estereótipos de gênero: meninas e meninos podem 
ser o que quiserem

 Histórias de mulheres inspiradoras

 Consentimento e direitos: meu corpo, minhas 
regras

 O que é Violência de Gênero e como buscar ajuda

A cartilha está em processo de diagramação 
e será lançada no segundo semestre de 2022.

Pílulas de vídeos
Clique no item desejado para acessar o vídeo:

Adolescentes

Alguém me contou que sofreu violência 
sexual. O que eu faço?

Ele controla o que a namorada come, veste 
e até como se comporta. Isso soa familiar 
para você? 

Profissionais da educação

Como posso identificar que uma menina 
esteja sofrendo algum tipo de violência?

Perguntas e respostas sobre violência 
sexual.

Famílias

Como meninos e homens podem ajudar 
a enfrentar a violência contra meninas 
e mulheres?

Por que as mulheres permanecem em 
relações violentas por tanto tempo?

Em
Breve

Guias Educativos 

Cartilha para adolescentes
 
No guia destinado ao público adolescente, lançamos 
mão de uma linguagem adaptada ao público em questão 
e abordamos essencialmente os seguintes tópicos: 

 O que é o machismo e como ele me afeta?

 O que são as violências baseadas em gênero?

 Como identificar um relacionamento abusivo 
e como ajudar alguém a sair dele?

 Como os meninos podem agir para enfrentar 
as violências contra meninas e mulheres?

 Como e onde buscar ajuda?

Clique aqui ou leia o QR Code para acessar

Cartilha para profissionais
 
Já na cartilha para profissionais, adicionamos orientações  
para abordar o tema em sala de aula e identificar casos 
de violência. Os tópicos principais elencados no guia são:

  Por que a prevenção e o enfrentamento da violência 
contra meninas e mulheres devem ser prioridade nas 
escolas?

 O que é violência contra meninas e mulheres?

 Como o machismo afeta os meninos e os homens?

 Como identificar uma relação violenta e como ajudar 
alguém a sair dela?

 Quais são os principais sinais físicos e psicológicos 
apresentados por vítimas de violência?

 Quais ações podemos levar para o dia a dia da sala de 
aula para prevenir e enfrentar as violências de gênero?

 Identifiquei um caso de violência. O que devo fazer?

Clique aqui ou leia o QR Code para acessar

Programa de Enfrentamento 
da Violência contra Meninas 
e Mulheres na Rede Estadual 
de Educação de São Paulo

Violência contra mulher
Não é Normal 

Cartilha para adolescentes

Programa de Enfrentamento 
da Violência contra Meninas 
e Mulheres na Rede Estadual 
de Educação de São Paulo

Violência contra mulher
Não é Normal 

Cartilha para profissionais

https://www.youtube.com/watch?v=As3NLZzxpgc&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj
https://www.youtube.com/watch?v=As3NLZzxpgc&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj
https://www.youtube.com/watch?v=CKHauV-YGdI&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=CKHauV-YGdI&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=CKHauV-YGdI&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=RikUF44terI&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=RikUF44terI&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=SeXaONTAajo&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=SeXaONTAajo&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=2SGWF5HtRDM&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=2SGWF5HtRDM&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=2SGWF5HtRDM&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=kY0KsPAtFBM&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=kY0KsPAtFBM&list=PLWISVgw6NXVxCPep19yy8ZP9NBkDlr5Fj&index=6
https://serenasbr.org/website/wp-content/uploads/2022/03/WEB_cartilha-adolescentes.pdf
https://serenasbr.org/website/wp-content/uploads/2022/06/Web_Cartilha_NaoENormal_profissionais_20062022.pdf
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Para alcançarmos todas as escolas da rede estadual, a equipe 
SEDUC-SP construiu conosco um escopo de trabalho que abarcou 
formações presenciais para profissionais que atuam de maneira 
transversal junto às Diretorias de Ensino (DE) do estado e poderão 
disseminar o conhecimento em cada território, sendo: 

•	 Gestores do Órgão Central: 160 pessoas; 

•	 Dirigentes de ensino: 91 pessoas; 

•	 Profissionais do núcleo de diversidade, com representantes de 
cada Diretoria de Ensino: 60 pessoas; 

•	 Redatores de materiais didáticos, formadores da EFAPE8 e pro-
fessores do CMSP: 30 pessoas. 

Durante todo o percurso formativo presencial, foram estimulados 
espaços de reflexões e falas, além de construções conjuntas 
sobre as potencialidades das equipes e possíveis caminhos para 
a implementação de ações de prevenção e proteção às violências 
contra meninas e mulheres. 

As atividades envolveram conteúdos expositivos e introdutórios 
sobre violência de gênero, ministrados tanto pela equipe Serenas 
quanto por Promotoras de Justiça convidadas9, e atividades 
em grupo para aprofundamento sobre o fluxo de identificação, 
acolhimento e encaminhamento das vítimas de violência a partir 
de estudos de caso.

Em adição, as trilhas formativas online produzidas junto 
ao CMSP foram disponibilizadas para todos os estudantes 
adolescentes e profissionais da educação da rede estadual. 
O percurso formativo foi pensado para dialogar com o conteúdo 
das cartilhas disponibilizadas para esses dois públicos. Na tabela 
abaixo você encontrará a descrição completa dos módulos e 
aulas oferecidas no curso, além das transmissões ao vivo (“lives”) 
realizadas junto à convidadas10 especialistas na área.

8 EFAPE: Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação

9 Listadas na ficha técnica do relatório

10 Listadas na ficha técnica do relatório

Formações 
presenciais

Formações
online

Formação
No eixo de formação, conduzimos cinco encontros 
formativos presenciais e produzimos em conjunto 
com a SEDUC-SP dois cursos online sobre prevenção e 
enfrentamento à violência contra meninas e mulheres. 

Tanto na modalidade presencial quanto na online, 
ancoramos nossa prática em três principais objetivos de 
aprendizagem:

Compreender o tema da violência de gênero 
de maneira intersetorial e interseccional.  
Entendemos que a violência de gênero atravessa 
meninas e mulheres de forma distinta, considerando as 
especificidades de raça e classe, além de impactá-las 
de formas distintas mas, ainda assim, em vários setores 
de suas vidas. 

Identificar as conexões entre a sua “ação no 
mundo” (pessoal e profissional) e a violência de 
gênero. Acreditamos que, para uma sensibilização 
e conscientização frutífera, as pessoas precisam 
compreender quais são as ligações delas nos 
âmbitos pessoal e profissional com as desigualdades 
e consequentes violências de gênero para, então, 
colocar em prática as estratégias de prevenção e 
enfrentamento dessas violências. 

Conhecer quais são as ferramentas para prevenir 
e enfrentar a violência de gênero. É a partir dos 
dois objetivos de aprendizagem anteriores que 
as possíveis ações de combate à violência são 
elaboradas, enfatizando o papel não só da educação, 
mas de toda a rede intersetorial de serviços 
especializados no enfrentamento à violência de 
gênero. Nossa ideia aqui é trazer reflexões sobre 
os desafios e as potencialidades da educação para 
mitigar as violências contra meninas e mulheres da 
rede estadual de ensino. 

1

2

3
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O que é violência contra 
meninas e mulheres?

M
ód

ul
o 

1

Aula 1: Violência de gênero

Aula 2: Tipos de violências

Aula 3: Interseccionalidades

O que isso tem a ver
com a escola?

M
ód

ul
o 

2 Aula 1: Violência, socialização e acolhimento

Live: Feminismo e interseccionalidades

Live: Autocuidado e acolhimento
do agente escolar

Violência doméstica
e intrafamiliar e
relacionamentos abusivosM

ód
ul

o 
3

Aula 1: Introdução

Aula 2: Complexidades da violência

Como agir
diante da violência

M
ód

ul
o 

5 Aula 1: Crianças e adolescentes – como 
identi�car, acolher e encaminhar casos

Aula 2: Mulheres – como identi�car, acolher 
e encaminhar casos

Educação
para prevenção

M
ód

ul
o 

6
Aula 1: Práticas de prevenção

Relações e afetos
na adolescência

M
ód

ul
o 

4 Aula 1: Relações na infância

Aula 2: Relacionamentos abusivos

Aula 3: Machismo e masculinidades

Live: Machismo e masculinidades

Live: Segurança e violência de gênero

Profissionais
Trilha formativa online

Violência de gênero,
do que estamos falando?

M
ód

ul
o 

1 Aula 1: Desigualdade de gênero
Aula 2: Violência de gênero
Aula 3: Interseccionalidades
Aula 4: Tipos de violência de gênero
Live: Feminismo negro

M
ód

ul
o 

2

Como isso me afeta?
Aula 1: Machismo e masculinidades
Aula 2: Relacionamentos abusivos
Aula 3: Autocuidado e acolhimento

M
ód

ul
o 

4

O que posso
fazer na minha escola?

Aula 1: Introdução
Live: Violência de gênero e
relacionamentos da adolescência
Live: Violência sexual

M
ód

ul
o 

3

Quais são
os meus direitos?

Aula 1: Meus direitos
Aula 2: Onde buscar ajuda?

Estudantes
Trilha formativa online
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Professora de Ensino Médio 
participante da trilha 

formativa online

“Foi uma excelente 
formação que nos alerta a 

prestar mais atenção aos 
nossos adolescentes e como 

podemos ajudá-los.”

Como acessar

As duas trilhas formativas online estão disponibilizadas para pro-
fessores e estudantes da rede estadual de ensino de São Paulo nos 
canais do Centro de Mídias da Educação de São Paulo. 

O público geral pode acessar o conteúdo gratuitamente 
através do portal do Programa Não É Normal: 
www.educacao.sp.gov.br/naoenormal/11

11 Em atendimento à legislação eleitoral, o portal está fora do ar até o fim das 

eleições do Estado de São Paulo em 2022.	

https://centrodemidiasp.educacao.sp.gov.br/
http://www.educacao.sp.gov.br/naoenormal/ 
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Falar,
ser capaz
de nomear,
é uma forma
de reclamar
para si
a posição
de sujeito.
-
bell hooks
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Formação presencial 
 

340 pessoas13

13 Valor estimado pela equipe da Serenas com base na participação nas atividades dialógicas conduzidas. 
A Serenas não teve acesso à lista de presença circulada pela SEDUC-SP. 243 pessoas (71%) responderam ao 
formulário de avaliação.

14 29.197 profissionais acessaram o curso através dos canais do CMSP até 1 de setembro de
2022. O número de estudantes que acessaram a plataforma não foi disponibilizado pela SEDUC-SP.

Formação online

+ de 20 mil pessoas14

Alcance

Perfil do público alcançado

76% se identificam com o 
gênero feminino e 24% com 
o gênero masculino:

Identidade de gênero

86% se identificam com 
o gênero feminino e 14% 
com o gênero masculino.

OnlinePresencial

De 91 Diretorias de Ensino (DE) do estado de São Paulo, 
representantes de 88 unidades responderam ao questionário.

86%

14%

28

A realização das formações presenciais e online, bem como a 
distribuição dos Guias Educativos para toda a rede de ensino 
trouxeram céleres retornos das Diretorias de Ensino sobre a 
importância de qualificar os profissionais das escolas, o que fez 
com que os representantes procurassem a Serenas pleiteando 
formações para os municípios. Além disso, algumas escolas já 
iniciaram a multiplicação de informações junto à alunas e alunos, 
por meio de atividades sobre o tema, os quais se engajaram e 

apresentaram desenhos, pesquisas, redações, entre outras.

Em atendimento à legislação eleitoral, os guias educativos 
produzidos no âmbito do Programa Não É Normal serão distribuídos 
fisicamente nas escolas apenas após o fim das eleições do estado 
de São Paulo em 2022 e, por este motivo, os dados de alcance e 
impacto do projeto aqui descritos referem-se apenas às trilhas 
formativas. As informações foram extraídas dos formulários de 
avaliação aplicados ao final dos percursos formativos conduzidos 

presencial e virtualmente12.

12 Em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados, só tivemos acesso às 
respostas até o final do período de implementação do Projeto junto à Secretaria 
da Educação. Os dados aqui apresentados foram extraídos no dia 19 de julho.

Alcance e Impacto
do Projeto
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86,7% das respondentes indicam 
ter sentido necessidade de receber 
suporte sobre o assunto, mas apenas 
35,3% afirmam ter de fato sido 
amparados antes da formação.

87,2% das respondentes concordam que após a formação conseguirão 
aplicar o conteúdo apresentado às demandas da escola e da gestão da 
Secretaria.

 Percepção de relevância e compreensão dos conteúdos

Impacto

Formação Presencial

Enquanto a proporção de pessoas que indicam conhecimento avançado no 
tema sobe de 12,9% para 65,5%, a proporção daquelas que indicam pouco 
conhecimento cai de 17,6% para 2,5%.

indicam
necessidade
de suporte
sobre
o assunto

86,7%

afirmam
terem sido
amparados
sobre o
assunto

35,3%

Identidade racial
Online

Perfil do público alcançado

75,7% se identificam 
como brancas e 21% 
como pretas ou pardas:

63% se identificam como 
brancas e 36% como 
pretas ou pardas. 

Presencial
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Relevância do conteúdo: 33% do público diz já ter acompanhado um 
caso de violência de gênero com uma aluna e/ou colega profissional. 
Enquanto 62% indicam ter sentido necessidade de receber suporte sobre 
essa temática, apenas 22% afirmam ter de fato sido amparados.

 Percepção de relevância e compreensão dos conteúdos

Impacto

Formação Online

Compreensão dos conteúdos: Cada módulo foi representado por uma seção, 
onde haviam perguntas com o objetivo de compreender o deslocamento 
de percepção sobre conhecimento no tema antes e depois da formação. 
 
Em todas elas, observamos um crescimento no número de respostas que 
indicam “conhecimento avançado” no tema e um declínio no número 
daquelas que indicam “pouco conhecimento”, o que indica que houve 
entendimento em relação ao tema.
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Entrevista: CBN São Paulo - 02/07/20221 

 

 
 
 

Matéria: Educação de SP lança formação 
de combate à violência contra meninas e 

mulheres

1 https://www.youtube.com/watch?t=2073&v=XeDJvEq2ne0&feature=youtu.be

Projeto na mídia

Satisfação
OnlinePresencial

97,9% das respondentes indicam 
estarem, em geral, satisfeitas 
ou muito satisfeitas com a for-
mação. Além disso, 98,3% delas 
indicariam essa formação para 
outra pessoa que atua na rede de 
educação.

96% das respondentes indicam 
estarem, em geral, satisfeitas 
ou muito satisfeitas com a for-
mação. Além disso, 94% delas 
indicariam essa formação para 
outra pessoa que atua na rede 
de educação. 

 Percepção de relevância e compreensão dos conteúdos

Impacto

https://www.youtube.com/watch?t=2073&v=XeDJvEq2ne0&feature=youtu.be

https://saocarlosemrede.com.br/educacao-de-sp-lanca-formacao-de-combate-a-violencia-contra-meninas-e-mulheres/
https://saocarlosemrede.com.br/educacao-de-sp-lanca-formacao-de-combate-a-violencia-contra-meninas-e-mulheres/
https://saocarlosemrede.com.br/educacao-de-sp-lanca-formacao-de-combate-a-violencia-contra-meninas-e-mulheres/
https://www.youtube.com/watch?t=2073&v=XeDJvEq2ne0&feature=youtu.be 
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Em dezembro de 2021, o Não é Normal ainda era um sonho 

idealizado por um conjunto de pessoas que acreditam muito no 

potencial da educação para uma sociedade justa e equânime, onde 

todas e todos possam sonhar sem barreiras de gênero. 

Agradecemos muito a quem esteve com a equipe Serenas desde o 

início: conselheiras(os), amigas(os), companheiras(os), familiares, e, 

especialmente, Marcia Kalvon Woods e José Luiz Egydio Setubal - 

não só pelo apoio financeiro, mas também por nos provocarem com 

reflexões importantes e nos motivarem a ir mais longe.

Realização Co-financiamento



garantia de direitos para
meninas e mulheres
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